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Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

TRIGO – 06 a 10/03/2023 

 
otas: (1 Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2022/23): R$ 43,51/60kg (básico); R$ 54,33/60kg (doméstico); R$ 79,17/60kg (pão); R$ 82,92/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 
MERCADO INTERNO  

A tendência de baixa que vem sendo observada no mercado 

nacional desde a finalização da colheita deve ser alterada em 

breve. Com a ampliação da oferta diante da safra recorde (10,5 

milhões de toneladas) devido principalmente à excelente safra 

colhida no RS (5,7 milhões de toneladas), este movimento de 

baixa deve ser alterado pois de acordo com especialistas, quase 

5 milhões de toneladas de trigo gaúcho já foram negociados, 

seja para o mercado externo, para o abastecimento dos moinhos 

do próprio estado, bem como para a indústria moageira de 

outros estados. Além disso, a escassa oferta de trigo argentino 

também deve impactar nos preços, visto que será necessário a 

importação de outros destinos com preços menos competitivos. 

Em relação às cotações semanais, a média no Paraná foi de R$ 

89,94d/sc de 60 kg, apresentando valorização semanal de 

0,27%. Já no Rio Grande do Sul, a cotação apresentou 

valorização de -,1%, sendo cotada à R$ 78,33/sc de 60 kg.  

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

 

 

MERCADO EXTERNO 

No mercado internacional, as cotações atingiram os menores 

patamares em 17 meses e por mais uma semana apresentaram 

desvalorizações mediante um cenário de clima favorável ao 

plantio nos EUA, otimismo com as tratativas do corredor de 

exportação no Mar Negro e oferta abundante russa e 

australiana. Os EUA divulgaram o relatório mensal de oferta e 

demanda mundial e segundo este relatório, houve incrementos 

em área, produção e consumo mundiais. No entanto, houve 

redução dos estoques de passagem mundiais. A média semanal 

apresentou desvalorização de 4,5%, sendo cotada à US$ 

361,55/ton.  

 

 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 100,85 89,70 -10,82% 0,27%

R$/60kg 99,70 78,25 -21,43% 0,10%

R$/60kg 96,92 88,07 -11,30% -2,38%

R$/50Kg 170,95 196,70 197,60 15,59% 0,46%

R$/50Kg 182,53 241,10 249,45 36,66% 3,46%

US$/t 404,25 336,00 335,00 -17,13% -0,30%

US$/t 523,61 378,58 361,55 -30,95% -4,50%

PR US$/t 422,33 360,76 359,74 R$ 1.859,18 -14,82% -0,28%

RS US$/t 396,64 338,55 337,57 R$ 1.744,59 -14,89% -0,29%

PR US$/t 600,82 456,25 439,11 R$ 2.269,35 -26,91% -3,76%

RS US$/t 565,29 428,78 412,56 R$ 2.132,16 -27,02% -3,78%

R$/US$ 5,0281 5,2039 5,1681 2,78% -0,69%

Estados Unidos (2)

Paridades de importação**

Argentina (1)

Estados Unidos (2)

Indicadores

Dólar

Farinha de trigo especial - preços ao atacado

Paraná

São Paulo

Cotações internacionais

Argentina (1)

78,33

85,97

Semana atual

Preços ao produtor*

Paraná 89,94

Rio Grande do Sul

Santa Catarina

36,17

43,39 43,39 48,18

79,17

58,32
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A trajetória de baixa que vem sendo observada no mercado nacional parece estar próxima de se encerrar. Com 

grande quantitativo de sua safra já comprometida, o Rio Grande do Sul, responsável pela safra recorde colhida, 

deve reduzir a oferta nacional. Tendência de alta no médio prazo. 


